
 http://www.bancariosdf.com.br            Brasília , 9 de abril  de 2007              Ano 13 -  Número  1.163

Nesta edição

GT quer reabrir processo

de migração para o Novo

Plano da Funcef          Página 3

A
pós o Sindicato para-
lisar por uma hora –
das 11h ao meio dia –

a agência do Itaú Personalité
do Setor Comercial Sul
(SCS), no último dia 4, con-
tra as demissões na unidade,
o diretor de Recursos Huma-
nos (RH), João Luiz Torres
Neto, entrou em contato com
os diretores sindicais.

“Não vamos descansar até
que o Itaú reintegre os bancá-
rios demitidos por problemas
de saúde. Além de burlar a
legislação trabalhista, o ban-
co vem agindo da pior forma
possível, que é punir traba-

Sindicato paralisa agência,
e RH do Itaú abre diálogo

Trabalhadores de todo o
país vão intensificar nesta
semana a campanha pela ma-
nutenção do veto presiden-
cial à emenda 3 do projeto
que cria a Super Receita. Em-
pregados de várias categori-
as preparam uma série de ati-
vidades que culminará na
greve de advertência nesta ter-
ça-feira 10 de abril. O veto
deve ser apreciado pelo Con-
gresso Nacional na quarta-fei-
ra 11.

Durante plenária realiza-
da na quadra dos Bancários,
em São Paulo, na quarta 4,
foi aprovada a ocupação de

lhadores doentes”, afirmou
Edmilson Lacerda, diretor da
Federação dos Trabalhadores
em Empresas de Crédito do
Centro-Norte (Fetec-CN).

O banco se recusa a rece-
ber as cópias dos atestados
médicos e, por esse motivo,
o Sindicato encaminhou na
terça-feira 3 ofício à Delega-
cia Regional do Trabalho
(DRT) solicitando fiscaliza-
ção na agência do SCS.

Ciente de que as demis-
sões são injustas, o Sindica-
to não homologou essas res-
cisões, o que força o banco a
discuti-las na Justiça.

Bancários participam de manifestação
contra a emenda 3 nesta terça

espaços públicos e do Con-
gresso Nacional nesta terça,
para dizer não à retirada dos
direitos trabalhistas propos-
ta na emenda 3. Foi unâni-
me entre as centrais sindicais

a necessidade de união para
fortalecer a luta pela manu-
tenção do veto presidencial.
Manifestações em aeroportos
e paralisação de vários seto-
res do campo e da cidade em

27 Estados também foram
encaminhadas.

“A emenda 3 é um verda-
deiro ataque aos direitos tra-
balhistas. Ela acaba com féri-
as, 13º salário, licença-mater-
nidade, vale-transporte e ali-
mentação, FGTS e muitos
outros direitos. Nós, bancá-
rios, seremos uma das prin-
cipais vítimas da emenda 3.
Os bancos terão facilidades
para transformar seus funci-
onários em pessoas jurídicas,
sem necessidade de assinar
carteira de trabalho”, explica
Rodrigo Britto, diretor do
Sindicato.

Diretoria do Sindicato fecha, por uma hora,
agência do Itaú na quadra 6 do Setor
Comercial Sul
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m virtude de o novo pre-
sidente do BRB, Rober-
to Figueiredo, ainda não

ter sido empossado oficial-
mente, o Sindicato adiou para
a próxima quarta-feira 11 de
abril, às 19h, a reunião que
realizaria com os delegados
sindicais e demais funcioná-
rios na quinta para discutir
a PLR. O Sindicato espera ser
recebido pela nova diretoria
do banco antes da reunião
com os delegados e demais
funcionários, para que pos-
sa apresentar aos colegas o
que o banco está fazendo de
concreto para viabilizar o pa-
gamento da PLR.

“Com a iminência da
posse oficial, o Sindicato já

Reunião com delegados sindicais

para discutir a PLR dia 11

sinalizou que quer conver-
sar com o presidente do
banco sobre este e outros as-
suntos. Encaminhou, inclu-

E

CONTROLADAS

Após levantamento mi-
nucioso da deputada distri-
tal Erika Kokay (PT), foi
constatado que o governa-
dor Arruda indicou Marcos
André Maia Bonel e Flávio
José Couri para assumirem
os cargos de diretores-pre-
sidentes da BRB Crédito,
Financiamento e Investi-
mento e da BRB Distribui-
dora de Títulos e Valores
Mobiliários, respectivamen-
te, sem passarem por saba-
tina na Câmara Legislativa.

De acordo com o regimen-
to interno da Câmara, os di-
retores-presidentes das em-
presas controladas do BRB,

sive, ofício no dia 2 solici-
tando audiência. Entende-
mos que, pela importância
e pela justiça do tema para
os funcionários, o banco
deve agendar esta reunião o
mais breve possível”, afir-
ma André Nepomuceno, di-
retor do Sindicato.

“Aliás, é bom lembrar as
palavras do presidente du-
rante a sabatina realizada
pela Câmara Legislativa,
onde declarou que estaria
disponível para receber o Sin-
dicato a qualquer momento
para tratar de assuntos do
banco e de interesse da cate-
goria”, frisou Antonio Eus-
táquio Ribeiro, diretor do
Sindicato.

assim como o presidente da
instituição, devem ser saba-
tinados pelos deputados dis-
tritais.

Com o prazo hábil para
impugnação dos novos di-
retores junto ao Banco Cen-
tral, o Sindicato irá reunir
todas as informações e bus-
car canais para expressar
seu receio diante do perfil
de alguns desses gestores
indicados.

O mais grave é que o GDF
estaria tentando uma mano-
bra para impedir que os in-
dicados sejam sabatinados na
Câmara. Segundo denúnci-
as, o governador vai nomear

GDF tenta manobra para evitar que
diretores sejam sabatinados pela Câmara

o presidente do BRB, Rober-
to Figueiredo, também como
presidente das controladas e
Marcos André Maia Bonel e
Flávio José Couri como vice-
presidentes das respectivas
empresas. Dessa forma, a Câ-
mara não poderia convocá-los
para sabatina.

“O que impede esses di-
retores de participarem de
sabatina na Câmara? Será
que, assim como os direto-
res Luiz Francisco Montei-
ro de Barros e Valdery Fro-
ta de Albuquerque, eles têm
algo a esconder?”, indaga
João Batista Machado, dire-
tor do Sindicato.
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FUNCEF

O Grupo de Trabalho
(GT) da Funcef, o fundo de
pensão dos bancários da Cai-
xa, reunido na última quar-
ta-feira em Brasília, decidiu
por unanimidade reabrir a
processo de Saldamento e
adesão ao Novo Plano pelos
participantes do REG/Replan
que não o fizeram no prazo
concedido no ano passado.

“A decisão do GT se deu
em função da imposição da
necessidade de se alterar o
método de capitalização do
REG/Replan não-saldado,
para que as contribuições ao
plano antigo não se tornem
proibitivas, como indicam
os cálculos atuariais”, ex-
plicou o diretor do Sindi-

Grupo de Trabalho quer reabrir
processo de migração para o Novo Plano

cato Jair Pedro Ferreira.
Segundo ele, caso não

seja mudado o atual método
de capitalização do REG/Re-
plan, a contribuição poderá
atingir 34% na parcela do
salário que exceder a um teto
de benefício do INSS. A pro-
posta agora – que prevê a
abertura de período de 30
dias - será encaminhada ofi-
cialmente à Caixa Econômi-
ca Federal e à Funcef. Tam-
bém será encaminhada ao
banco a proposta de opção de
migração do pessoal do REB
para o Novo Plano, possibi-
litando que as contribuições
possam ser revistas, com
opção de retroagir a 1o de ju-
lho do ano passado.

“O Sindicato sempre de-
fendeu a opção pelos parti-
cipantes pelo Saldamento e
adesão ao Novo Plano por
entender que ele apresenta
mais sustentabilidade e van-
tagens para a maioria dos ban-
cários, além de respeitar as
suas reivindicações e garan-
tir a preservação dos direitos.
Daí também o entendimento
de que é conveniente a rea-
bertura do processo de migra-
ção ao pessoal do REG/Re-
plan que não aderiu”, afirma
Enilson da Silva, secretário-
geral do Sindicato.

Leia a matéria
completa no site

www.bancariosdf.com.br.

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro (Con-
traf-CUT) convidou os parlamentares
Inácio Arruda (PCdoB-CE) e Daniel Al-
meida (PCdoB-BA) — autores do proje-
to de lei 6259/2005, que dispõe sobre a
isonomia salarial, benefícios e vantagens
dos empregados do BB, Caixa, Banco
do Nordeste e Banco da Amazônia —
para uma reunião no Sindicato de Bra-
sília, com o objetivo de lançar campa-
nha de abaixo-assinado em todo o país
em apoio à iniciativa.

O Sindicato está acompanhando a
tramitação da proposição, que já está na
Comissão de Constituição de Justiça e
Cidadania da Câmara dos Deputados.

Contraf-CUT
organiza
campanha de
apoio a projeto
de isonomia

Resoluções da primeira oficina
de capacitação de cipeiros

A primeira Oficina de Capacitação
de Cipeiros em Saúde do Trabalhador,
realizada nos dias 27 e 28 de março,
debateu questões relativas a doenças
ocupacionais, assédio moral e medidas
preventivas

A Oficina é uma iniciativa do Sindi-
cato, em parceria com o Departamento
de Psicologia da UnB, e dá continuida-
de ao seminário realizado pelo Sindica-
to em dezembro do ano passado.

Mais de 130 pessoas participaram do
evento, entre cipeiros do Banco do Bra-
sil, Caixa, BRB, bancos privados e fi-
nanceiras.

Veja abaixo as principais resoluções
da oficina:
� Ampliar o papel das CIPAs para que
tenha um orçamento maior, maior inde-
pendência, e voz para as questões de
saúde;
� Atuação sindical conjunta com cipei-
ros especialmente quando os problemas

ultrapassarem os limites destes;
� Adoção, por parte do sindicato, de
um jornal da CIPA comum a todos os
bancos, que possa ser feito inclusive
por meio eletrônico;
� Fazer uma campanha para a imple-
mentação de cláusulas de saúde já exis-
tentes no Contrato Coletivo de Traba-
lho começando pelos 10 minutos de
descanso com espaço adequado para tal
(cláusula 31ª);
� Realizar mapeamento de riscos nos
locais de trabalho, disseminando as in-
formações necessárias e mobilizando os
trabalhadores para prevenir problemas
de saúde e segurança;
� Lutar pela re-inserção dos lesionados
ao trabalho de forma a respeitar os limi-
tes e especificidades de cada trabalha-
dor e de cada situação;
� Integrar o trabalho entre as brigadas
de incêndio e CIPAs dos diversos pré-
dios do Setor Bancário Sul.
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Dirigentes sindicais do
Bradesco e Unibanco de todo
o país participaram entre os
dias 2 e 4 de seminário naci-
onal, específico por banco,
promovido pela Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), em Nazaré
Paulista (SP).

Os diretores José Avelino
e Márcio Teixeira, do Brades-
co, representaram a Federa-
ção dos Trabalhadores em
Empresas de Crédito do Cen-
tro Norte (Fetec-CN) e o Sin-
dicato, nessa ordem. Entre
outros assuntos de interesse
do funcionalismo do banco,
foram discutidos os prepara-
tivos para a campanha sala-
rial 2007, a PLR, o Plano de
Cargos e Salários (PCS), o
auxílio-educação e os planos
de saúde e odontológico.

“O Sindicato agora vai

Dirigentes sindicais do Bradesco
e Unibanco discutem prioridades

estabelecer canais de diálogo
com a categoria, para colocar
em discussão os temas abor-
dados no seminário como
uma maneira de qualificar a
agenda de negociações com
a direção do Bradesco”, des-
tacou Márcio Teixeira.

Na próxima quarta-feira
11, o Sindicato se reunirá
com a diretoria regional e de
RH da Matriz do banco para

discutir, além de demandas
restritas a Brasília, demissões
e doenças do trabalho. Caso
o bancário queira sugerir al-
gum item ou fazer alguma
denúncia, entre em contato
com os diretores do Sindica-
to José Avelino, José Garcia,
Juliano Braga ou Márcio pelo
telefone 3346-9090, ou fale
com a assessoria pelo e-mail
assessoria@bancariosdf.com.br.

Unibanco

Entre os temas específi-
cos discutidos pelos bancá-
rios do Unibanco, PLR, RR
(Remuneração por Resulta-
dos), previdência privada,
saúde e condições de traba-
lho, além de segurança ban-
cária, tiveram prioridade.

“O seminário, ao colo-
car em debate temas de in-
teresse da categoria, contri-
bui para a organização dos
trabalhadores de modo a
prepará-los para lidar me-
lhor com os problemas do
dia a dia e com os dirigen-
tes do banco”, explica o
secretário de Divulgação do
Sindicato, Washinton Hen-
rique, que também repre-
sentou a Federação Centro-
Norte, ao lado da diretora
Italina Facchini.

Dentro do projeto Bra-

sília Debate, o Sindicato
promove no próximo dia
24, no Teatro dos Bancá-
rios, evento para discutir
a independência do Ban-
co Central e qual o papel
do sistema financeiro e
dos bancos públicos no
desenvolvimento do país.

Sindicato promove debate sobre
o papel dos bancos públicos

Atualize seu endereço
para receber o convite:

atendimento@
bancariosdf.com.br

O que os bancos públi-
cos devem fazer para o Bra-
sil crescer com distribuição
de riqueza e renda? Como
promover a inclusão social
como pré-requisito para a
implantação de um novo ci-
clo virtuoso e duradouro de
desenvolvimento? Como o
sistema financeiro pode fi-

nanciar projetos estraté-
gicos em infra-estrutura
dentro das novas políti-
cas industrial, tecnológi-
ca, de comércio exterior e
de adensamento e eno-
brecimento de cadeias
produtivas? Estas são al-
gumas das questões que
movimentarão o debate.

Vem aí

a Festa

do

1o de Maio

Da esquerda para a direita: os diretores do Sindicato José Avelino,
Márcio Teixeira e Washinton Henrique


